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RESUMO:  As  oficinas  na  modalidade  extensão  universitária  são  oferecidas  aos  colégios  estaduais  de
Paranavaí e voltadas para meninas púberes e adolescentes. A atividade intitulada Garotas Empoderadas:
oficina de formação acontece no contra turno escolar em três módulos de 90 minutos cada. A proposta dessa
comunicação é relatar tal experiência e seus desdobramentos. Os encontros oferecem espaço de acolhida,
expressão e escuta para as participantes inscritas. Valendo-se de dinâmicas direcionadas são abordados
temas ligados aos aspectos biológicos do corpo feminino, tais como menstruação e suas características,
aparelho reprodutor e gravidez. As participantes expõem suas dúvidas da forma mais descontraída possível.
O ser mulher e o próprio menstruar são historicidades e problematizados. Do mesmo modo, as temáticas
ligadas à história das mulheres e das relações de gênero são abordadas, assim como os papéis sociais de
mulheres e homens, as feminilidades, as masculinidades e a diversidade sexual e de gênero. Por se tratar de
assuntos tabus, censuradas, houve, inicialmente, dificuldades de adesão das escolas, o que exigiu visitas
presenciais e conversas com equipe pedagógica e direção de algumas instituições e, ainda assim, a atividade
foi recusada por duas escolas. Por outro lado, algumas instituições aderiram ao projeto de forma entusiástica,
de modo que a atividade foi replicada em mais de uma edição e também desdobrada em palestras sobre
homofobia e exploração sexual de crianças e adolescentes, ou seja, temas para além do formato original da
oficina. Nos últimos 12 meses foram atendidas cerca de duzentas adolescentes através da oficina Garotas
Empoderadas e, nas atividades extras (abertas para os garotos também) foram atendidos mais duzentos
estudantes. Os resultados preliminares indicam que há carência na rede de ensino no que tange aos temas
tratados. Através dessa experiência, evidenciou-se o valor de projetos de extensão universitária, os quais têm
se mostrado um importante canal de acesso ao conhecimento acadêmico frente às demandas da sociedade no
entorno das universidades. No caso da oficina em questão, pretendeu-se promover a formação de meninas e
adolescentes  no  que  tange aos  cuidados  com o  corpo,  à  educação  sexual,  à  identificação  da  pobreza
menstrual e à promoção da equidade de gênero.
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